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 RESUMO 

 

Essa é uma pesquisa de revisão de literatura que resultou no trabalho de conclusão 

de curso (TCC). Portanto, foi realizado análises textuais, de artigos, livros e revistas, 

com ênfase na área escolar e autismo. Um dos objetivos é visualizar por meio da 

revisão bibliográfica como é o desenvolvimento global do aluno autista nas aulas de 

Educação Física, aprendendo e compreendendo quais são as metodologias a serem 

aplicadas nas aulas inclusivas, para que possamos propor atividades inclusivas 

voltadas para os autistas. Por se tratar de um trabalho que não envolve pesquisa de 

campo e nenhum indivíduo, não há necessidade do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE). Porém, cresce de importância a idoneidade em preservar a 

ideia central do texto, citação dos autores e identificação das fontes. Para a 

realização dessa pesquisa bibliográfica, foram utilizados sites: Google acadêmico, 

SciELO, LILACS e homepages. Possuindo um período de embasamento de 2007 

até 2021. Foi possível visualizar em nossos resultados que é escasso a relação de 

posicionar a Educação Física como uma área que atua para beneficiar os alunos 

autistas. Também foi constatado falta de pesquisas em relação aos desafios dos 

professores em realizar a inclusão. Outra questão não encontrada nas pesquisas se 

relaciona em mencionar atividades que auxiliariam de uma forma global o aluno 

autista partindo desta disciplina. De modo geral, em nossa pesquisa, observamos 

que a Educação Física traz grandes benefícios ao TEA (Transtorno Espectro 

Autismo) de maneira global, mesmo que pouco mencionado e reconhecido, ele tem 

a proposta de desenvolver e compreender o seu lado individual através do ensino 

aprendizagem e qualidade de vida. 

 

Palavras-chaves: Educação Física. Autismo. Escola. Inclusão. Desenvolvimento. 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

This is a literature review research which will result in the course completion work 

(TCC). Therefore, textual analysis of articles, books and magazines was carried out, 

with an emphasis on school and autism. One of the objectives is to visualize, through 

a bibliographic review, how the overall development of the autistic student is in 

Physical Education classes, learning and understanding the methodologies to be 

applied in inclusive classes, so that we can propose inclusive activities aimed at 

autistic people. As it is a work that does not involve field research and no individual, 

there is no need for the Informed Consent Form (FICF). However, the suitability of 

preserving the central idea of the text, citing the authors and identifying the sources 

grows in importance. To carry out this bibliographic research, websites were used: 

Academic Google, SciELO, LILACS and homepages. It has a baseline period from 

2007 until 2021. It was possible to see in our results that the relationship of 

positioning Physical Education as an area that works to benefit autistic students is 

scarce. There was also a lack of research in relation to the challenges faced by 

teachers in achieving inclusion. Another issue not found in the research is related to 

mentioning activities that would globally help the autistic student starting from this 

discipline. In general, in our research, we observed that Physical Education brings 

great benefits to ATE (Autism Spectrum Disorder) globally, even if little mentioned 

and recognized, it has the proposal to develop and understand your individual side 

through teaching, learning and quality of life. 

 

Keywords: Physical Education. Autism. School. Inclusion. Development. 

 

  



SUMÁRIO 
 

1. INTRODUÇÃO ................................................................................................ 10 

1.1 Justificativa .................................................................................................... 11 

1.2 Objetivos ........................................................................................................ 12 

1.2.1 Objetivo Geral.....                                                                                             12 

1.2.2 Objetivos Específicos                                                                                     12 

2 REFERENCIAL METODOLÓGICO ....................................................................... 13 

2.1 Tipo de Pesquisa ........................................................................................... 13 

2.2 Amostra e População .................................................................................... 13 

2.3 Métodos .......................................................................................................... 13 

3 REFERENCIAL TEÓRICO ..................................................................................... 15 

3.1 Educação Física ............................................................................................. 15 

3.1.1 História da Educação Física                                                                           15 

3.1.2  Importância da Educação Física no Desenvolvimento Global                  16 

3.2 Transtorno do Espectro Autista (TEA) ......................................................... 17 

3.2.1 História do TEA                                                                                                17 

3.2.2 O que é o Autismo e quais são suas características                                   19 

3.2.2.1 Aspectos Cognitivos                                                                                       20 

3.2.2.2 Aspectos Sociais                                                                                            21 

3.2.2.3 Aspectos Motores                                                                                           22 

3.3 O Autismo e a Escola .................................................................................... 23 

3.4 O Autismo e a Educação Física .................................................................... 25 

3.5 Como realizar atividades que envolvam o aluno Autista ........................... 26 

3.5.1 Proposta de atividades que possibilitam a interação dos alunos autistas 

nas aulas de Educação Física                                                                                27 

3.5.1.1 Educação Infantil                                                                                           27 

3.5.1.2 Ensino Fundamental I e II                                                                             28 



3.5.1.3 Ensino Médio                                                                                                 29 

CONCLUSÃO                                                                                                           30 

REFERÊNCIAS                                                                                                         32 



10 
 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A Educação Física é uma das disciplinas que possui ligação direta com 

movimentos corporais e motores, visualizando desenvolver e a aperfeiçoar através 

das praticas de atividades física. (SILVA et al., 2011).  

Ela tem a capacidade de abrangência global em seres humanos, tendo como 

objetivo proporcionar uma qualidade de vida saudável em forma lúdica e educativa, 

permitindo ao educando exercer todas as suas potencialidades, desenvolve as 

funções mentais, a coordenação motora, a criatividade, a livre expressão e a 

sociabilidade, também auxilia no desenvolvimento global do indivíduo, isto é, no 

aspecto cognitivo, psicomotor e afetivo (BRASIL, 2001).   

Existem diferentes correntes que se baseiam na Educação Física Escolar; 

uma delas, a da saúde, considera a Educação Física como sendo um agente 

promotor da saúde, na medida em que serve para prevenir doenças, na 

competência como treino ou preparação desportivo/a para o desenvolvimento do 

chamado alto rendimento; no lazer, esta corrente segue através das atividades 

lúdicas, para vincular o sujeito com o meio; outra corrente é pela expressão corporal, 

a partir da influência que recebe da dança, do yoga e da música (PIZARRO, 2011).  

Lovisolo (1995) acredita-se que a Educação Física seja uma disciplina e não 

uma ciência, pelo fato de não estudar nenhum objeto em particular, e sim estudar o 

corpo humano e por tomar elementos de diversas ciências para conformar o seu 

quadro de aplicação.  

O Transtorno do Espectro Autista mais conhecido como TEA reúne desordens 

do desenvolvimento neurológico presentes desde o nascimento ou começo da 

infância. São elas: Autismo Infantil Precoce, Autismo Infantil, Autismo de Kanner, 

Autismo de Alto Funcionamento, Autismo Atípico, Transtorno Global do 

Desenvolvimento sem outra especificação, Transtorno Desintegrativo da Infância e a 

Síndrome de Asperger (APA, 2013).  

As ocasiões que causam o TEA ainda são despercebidas ou não completas, 

embora as pesquisas cientificas se dispuseram em realizar pesquisas detalhadas  

para análise de mutações espontâneas que podem ser geradas desde feto ou 
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transpassadas geneticamente  de pais para filhos. O distúrbio afeta a comunicação e 

capacidade de aprendizado e adaptação da criança. Na forma qualificada como de 

baixa funcionalidade, a criança praticamente não interage, vive repetindo 

movimentos e apresenta atraso intelectual. O quadro provavelmente vai exigir 

tratamento pela vida toda. O tratamento deve ser multidisciplinar, englobando 

médicos, fonoaudiólogos, fisioterapeutas, psicólogos e pedagogos. Em resumo, tudo 

isso visa incentivar o indivíduo a realizar sozinho suas tarefas. Nesse caso a 

Educação Física se tornou grande aliada também nesse tratamento auxiliando um 

desenvolvimento global do aluno a partir de suas propostas pedagógicas 

(ASPERGER, 1994).  

Vatavuk (1996) explica que o local da atividade física pode ser aberto, porém 

alguns cuidados são importantes, como: evitar estímulos visuais ou auditivos para 

não distrair o aluno e, assim, ele perder interesse pela atividade; utilizar recursos 

para que o aluno compreenda o início e o fim das atividades, de modo a executá-la 

com maior êxito; e, no fim de cada exercício, abrir um intervalo para que ele possa 

fazer algo do seu interesse.   

Para Tomé (2007), a Educação física relacionada ao autismo não dever ser 

exercida de forma técnica ou fundamentada, a mesma tende a ter como objetivo 

trabalhar o desenvolvimento global do autista envolvendo interação social, qualidade 

de vida e desenvolvimento motor. 

Além disso, é de suma importância a relação com a família, para uma troca 

de informações e interesses, facilitando o planejamento das aulas e aplicando, 

assim, atividades que o aluno tenha mais familiaridade. 

 

1.1 Justificativa  

 

 A presente pesquisa estuda a ligação entre educação física e autismo dentro 

do ambiente escolar, seus benefícios , desafios, estruturação docente e diversas 

situações vivenciadas pelos professores, como eles realizam seu trabalho com o 

público da pesquisa. Ao longo desta pesquisa relatamos sobre os níveis de autismo 

e seus comportamentos, como o professor deve avaliar o aluno e como devem ser 

conduzidos estes alunos durante as aulas. Aumentar a visibilidade da inclusão em 
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nosso meio, como forma de todos analisarem e trabalharem juntos para que 

possamos vivenciar uma sociedade mais igualitária. 

 

1.2 Objetivos  

 

1.2.1 Objetivo Geral 

 

Pesquisar a procedência do desenvolvimento global do aluno autista no 

ambiente escolar na disciplina de Educação Física; 

Visualizar por meio da revisão bibliográfica como é o desenvolvimento global 

do aluno autista nas aulas de Educação Física; 

 

1.2.2 Objetivos Específicos 

 

Conhecer o aluno autista e compreender a ligação Educação Física Escolar e 

Autismo; 

           Descrever as metodologias a serem aplicadas nas aulas consideradas 
inclusivas; 
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2 REFERENCIAL METODOLÓGICO  

 

2.1 Tipo de Pesquisa 

 

Esta é uma pesquisa de revisão de literatura onde resultará no trabalho de 

conclusão de curso (TCC). Foi realizado análises textuais de artigos, livros e 

revistas, com ênfase na área de Educação Física Escolar e Autismo. 

 

2.2 Amostra e População 

 

Por se tratar de uma pesquisa de revisão de literatura, não houve amostra e 

população relacionado nesse trabalho. 

 

2.3 Métodos 

 

De acordo com Marconi e Lakatos (2003, pág.  183): “A pesquisa bibliográfica, 

ou de fontes secundárias, abrange toda bibliografia já tornada pública em relação ao 

tema de estudo, desde publicações avulsas, boletins, jornais, revistas, livros, 

pesquisas, monografias, teses...”. 

Para a realização dessa pesquisa bibliográfica, foram utilizados sites: Google 

acadêmico, SciELO, LILACS e homepages.  

A pesquisa ocorreu através de palavras-chave, são elas: Educação Física, 

Inclusão, Autismo, TEA, Educação Física Escolar, Desenvolvimento Global; a fim de 

nos informar como se dá o desenvolvimento global do autista. 

Foram encontrados 42 estudos: 05 relacionados à Educação Física, 37 

relacionados ao Autismo. O período analisado foi entre os anos de 1972 a 2020. 

Os artigos foram selecionados por classificações; primeiramente utilizamos 

palavras chaves como: Educação Física, Autismo e Escola. A partir dessas palavras, 

selecionamos as pesquisas de acordo com a proposta esperada dos artigos. 

Finalizamos expondo a dificuldade de realizar pesquisas de Educação Física 

inseridas no Transtorno Espectro Autista. 

 

Figura 1 - Seleção dos artigos investigados no presente estudo.  
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3 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

3.1 Educação Física 

 

3.1.1 História da Educação Física 

 

A história da Educação Física se inicia junto com a história brasileira, na qual 

os índios de diferentes idades realizavam danças, brincadeiras e saltos em seu dia a 

dia de acordo com suas rotinas e cultos. Todo esse momento foi relatado nas cartas 

de Pêro Vaz de Caminha no ano de 1500. Segundo Ramos (1982) tratou-se das 

primeiras atividades de recreação e ginástica realizadas pelos seres humanos. De 

acordo com Gutierrez (1972), essas atividades físicas ainda não nomeadas naquela 

época, porém tendo características de cunho natural de algum modo foram 

relacionadas ao que chamamos atualmente como cultura primitiva. 

Após os indígenas, no período colonial, surgem os escravos também com 

suas características, criando novas atividades físicas como a capoeira. Utilizavam 

uma forma de luta corporal entre dois indivíduos sendo um dos primeiros elementos 

da Educação Física no Brasil. A partir de 1823, foi elaborado um “Tratado de 

Educação Física e Moral dos Meninos’’, nesse tratado solicitava que a educação 

englobasse a saúde do corpo e a cultura do espírito dividindo-os em duas partes: 1°: 

os que exercitavam o corpo e 2°: os que exercitavam a memória. (GUTIERREZ, 

1972) 

Em 1851, também iniciou a Educação Física Escolar no Brasil conhecida 

primeiramente como ginástica. Somente em 1882 que se nota a importância da 

ginástica na formação dos alunos. Através de Rui Barbosa que realizou um projeto 

em busca de instituir a obrigatoriedade da ginástica no ensino normal em todas as 

escolas, e que todos os gêneros participassem das aulas com uma igualdade em 

relação a autoridade dos professores de ginásticas, da mesma forma que os 

professores de outras disciplinas.  (DARIDO; RANGEL, 2005) 

A partir do ano de 1920, a Educação Física passa a ser visualizada por outras 

instituições e nesse momento começam a ser realizadas grandes movimentações 

nas reformas educacionais. Escolas de ensino próprio da disciplina são abertas com 

o objetivo da formação militar. Logo após a criação do Ministério da Educação e 

Saúde, a disciplina vem dando destaque aos meios governamentais tornando-se 

file:///C:/Users/Usuário/Downloads/Tcc%20semifinal%20pequenas%20correções%20(1).docx%23_Toc69402147
file:///C:/Users/Usuário/Downloads/Tcc%20semifinal%20pequenas%20correções%20(1).docx%23_Toc69402148
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obrigatória no ensino secundário, sendo inserida nas constituições brasileiras e leis. 

(RAMOS, 1982). 

Meados da década de 1960, a Educação Física Escolar mantinha suas 

características de forma calistênica e gímnica, mas com o aumento do poder 

executivo na qual o governo planejou utilizar escolas privadas e públicas no regime 

militar como fonte, houve mudanças no sistema educacional. O governo investia na 

Educação Física para que a mesma fosse um amparo ideológico colocando esportes 

em seu programa incentivando em esportes de alto nível na tentativa de fortalecer o 

esportivismo fazendo com que o indivíduo buscasse seus rendimentos, habilidade e 

fortalecimento através do esporte. (DARIDO; RANGEL, 2005) 

A Educação Física foi se desenvolvendo, descobrindo novas concepções 

pedagógicas e até hoje vem se reformulando através de todo seu conteúdo. Sendo 

assim, ela iniciou fortemente com conteúdos esportivos e gímnicos e atualmente 

vem com a proposta de saúde renovada principalmente dentro das escolas, pelo fato 

da mudança do nosso cotidiano durante todos esses anos.  

Existe hoje em dia tendências, abordagens, modelos e diversas concepções 

na tentativa de modificar o modelo tradicional, mecânico e esportista de décadas 

passadas. Seu objetivo vai além do desenvolvimento motor, ela aborda todos os 

aspectos sendo eles motor, cognitivo e social, colocando a nós professores a 

responsabilidade através do jogo, brincadeira, ginástica, esporte, dança, etc. Outra 

forma é trabalhar as vivências sociais e políticas vivenciadas pelos alunos como 

forma de tratar do conhecimento cultural de cada um (DARIDO; RANGEL, 2005). 

 

3.1.2  Importância da Educação Física no Desenvolvimento Global 

 

O Referencial Curricular Nacional de Educação Infantil (RCNEI) de 1998, 

relata que a Educação Física realiza durante as práticas de suas atividades uma 

contribuição para o desenvolvimento motor, através do conhecimento do seu próprio 

corpo como ponto perceptivo favorecendo suas mudanças e aprimoramentos. 

(BRASIL, 1998) 

Gaiarsa (2002) disserta que nosso corpo sofre diversas reações orgânicas por 

conta do emocional e todos os cuidados que damos a ele sendo físico ou emocional 

auxilia no bom funcionamento. Freire (1997) também relata que as ações motoras 

formadas por recursos biológicos, psicológicos e sociais agregam para a formação 

file:///C:/Users/Usuário/Downloads/Tcc%20semifinal%20pequenas%20correções%20(1).docx%23_Toc69402150
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do indivíduo. A linguagem verbal, corporal entre outras todas estão interligadas para 

que haja uma compreensão de um indivíduo para o outro. Sendo assim, a Educação 

Física se torna um fator importante na construção da identidade dos seres humanos, 

através de sua ciência do movimento que ampara os aspectos cognitivos, motores e 

sociais (MEDINA, 1983).  

A disciplina aborda a psicomotricidade que se dá desde os primeiros gestos, 

nos primeiros meses de vida de uma criança, e se amplia de acordo com o 

crescimento corporal. Essa é a base fundamental de aprendizagem para o processo 

cognitivo, tornando-se essencial no desenvolvimento global, pois a Educação Física 

por ser uma disciplina atrativa, interativa e que proporciona grandes resultados 

positivos entre aluno e professor, possibilita essa aprendizagem global respeitando o 

ser individual de cada um (ROCHEAL, 2009).  

Os jogos, as formações de equipes, manifestações culturais entre outros, 

causam um impacto na vida social do aluno, fazendo com que o mesmo se agregue 

a diferentes culturas, grupos sociais e demais agrupamentos. Assunção e Coelho 

(apud SERAFIM et al, 2009) comentam que a Educação Física através da 

psicomotricidade proporciona a afetividade estabelecida em relação professor e 

aluno, trabalhando com jogos o autoconhecimento, funções cognitivas e a relação 

corporal com o mundo em que vivenciamos.  

Fonseca (1988) relata que o funcionamento do movimento se constrói em 

função de um objetivo, a interação do movimento com a expressão torna o 

movimento a parte mais ampla do nosso comportamento sendo também a mais 

significante. 

 

3.2 Transtorno do Espectro Autista (TEA) 

 

3.2.1 História do TEA 

 

Anos atrás, o autismo ainda era alvo de pesquisas de sua evolução na 

sociedade, das crianças que já possuíam suas características e das possibilidades 

de auxiliar elas em todo seu desenvolvimento. Seu reconhecimento ainda era um 

fato incomum na sociedade, mas décadas para frente foi se dando início a todo 

conhecimento e entendimento que temos e buscamos ter a cada dia que passa 

(OZONOFF et al., 2010). A história nos traz como ideia inicial, que por volta do 
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século XX, atribuíram algo relacionado ao TEA, em diagnósticos de pessoas adultas 

por conta de seu comportamento isolado, desinteresse em outras pessoas e o 

cumprimento de rotinas. Nomes como Dr. Kanner e Dr. Bleuler aparecem como 

estudiosos deste tema. 

De acordo com Donovan e Zucker (2017) eles afirmam que antes de algumas 

investigações realizadas pelo Dr. Kanner e sendo visualizado pelo mesmo que o 

autismo comprometia o desenvolvimento cognitivo e social das pessoas. O Dr. 

Bleuler já havia estudado sobre o assunto e até mesmo escreveu relatando sobre as 

possíveis características do comportamento do autista como tendência em se 

desconectar e interagir com o meio ambiente, buscando viver exclusivamente em 

sua própria realidade. 

Stelzer (2010) escreveu que, após um ano, o Dr. Hans Asperger, especialista 

em pediatria, realizou as mesmas experiências que Kanner e observou que algumas 

daquelas crianças comprometiam a comunicação e as habilidades sociais 

apresentando características do autismo. No caso desses comportamentos, os 

diagnósticos de esquizofrenia não apresentavam reações específicas sobre autismo. 

(GRANDIN; PANEK, 2015).  

A partir de então, começa a ser publicadas pesquisas e revisões sobre o 

autismo inclusive o autismo infantil sendo abordado pelo termo Transtorno Autista. 

Começaram a reconhecer novas caraterísticas de seu desenvolvimento na fase 

severa e invasiva sendo elas: presença de comportamentos, interesses e atividades 

inalterável, habilidade de interação social recíproca e habilidade de comunicação. 

(APA, 2002).  

A nomenclatura autismo é composta pelo significado de “próprio”, “estado ou 

orientação”; isto é, como definido por Bleuler 1908 um indivíduo que vive 

exclusivamente para si. Esse termo se modificou ao longo do tempo de acordo com 

o aumento das pesquisas e o conhecimento de sua existência. Hoje em dia possui 

sua definição como Transtorno do Espectro Autista, cuja sua sigla é TEA ordenando 

pelo Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtorno Mentais. (APA, 2014). 

  Em 2014, a síndrome de Rett foi retirada das características do TEA, uma vez 

que acontece a descoberta de que uma variação no seu gene se localiza no 

cromossomo X. Demonstra assim, que a síndrome de Rett acontece na maioria dos 

casos em meninas. Inicia-se na primeira etapa da vida infantil, se desenvolvendo até 

os quatros anos da idade, onde já se pode observar a apresentação da dificuldade 
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de crescimento físico da cabeça, prejuízos cognitivos e características do Transtorno 

Espectro Autista (HALGIN; WHITBOURNE, 2015).  

Através de todos os estudos no passado, chegamos à conclusão de que o 

autismo é um desenvolvimento complexo, de acordo com o ponto de vista 

comportamental, sendo manifestando em vários graus e em diferentes etiologias.  

 

3.2.2 O que é o Autismo e quais são suas características  

 

O Transtorno do Espectro Autista mais denominado como Autismo trata-se de 

uma síndrome comportamental que envolve o desenvolvimento cognitivo motor e 

social da criança dificultando a maturação de seu interesse em socializar. (APA, 

2013). 

 Conhecer os sintomas demonstrados pela criança é de grande importância 

para obter um diagnóstico precoce, a partir dos três anos de idade sendo assim a 

fase em que a criança já inicia seu desenvolvimento motor e sua oralidade consta-se 

que seja uma idade ideal para iniciar a avaliação comportamental dessa criança.  A 

alteração no comportamento da criança pode ser percebida por pessoas que 

estejam ao redor da mesma, dentro de uma rotina como por exemplo: pais, 

familiares, professores. A partir desse momento, cabe ao adulto que visualizou 

essas alterações procurar ajuda especializadas, realizando exames, consultas 

médicas afim de obter o diagnóstico. (ASPERGER,1994).  

Asperger (1994, p. 67) relata que " A personalidade autista é altamente 

distinta apesar das amplas diferenças individuais". A criança com Autismo 

demonstra muito suas características na infância, começa sendo prejudicada através 

de práticas simples, adaptação social e problematização da rotina de aprendizagem 

no ambiente escolar.  

Para Aarons e Gittens (1992) os autistas na fase infantil apresentam 

fisionomia normal inclusive com feições faciais atrativas, sendo essa feição se 

fazendo presente até em casos da deficiência em estado mais severo. Outras 

características fisiológicas e cognitiva do autismo é evitar o contato visual, menor 

expressão facial em diferentes situações, olhar disperso, as alterações somáticas 

funcionais como problemas de sucção, recusa da introdução alimentar, anorexia 

precoce, dificuldade de mastigação e ingestão de alimentos torna-se também fatores 

que se encaixam no Transtorno do Espectro Autista (TEA). 
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Candeias (1993) relata outro sintoma que seria a insônia sendo ela agitada ou 

calma sendo mais frequente de acordo com a agitação da criança, o gritar, o 

movimentar-se constantemente se resultam em uma insônia precoce classificando 

como mais uma característica do autismo. 

O transtorno possui gravidades nas qual cada etapa possui características 

comuns entre elas como novas alterações nos sintomas. Para Dunlap, Pierce e Kay 

(1999), autismo é uma disfunção neurológica que se inicia na nascença e se 

manifesta nos primeiros anos de infância, porém a maioria dos autores acordam 

com a ideia de ser um transtorno de múltiplas causas e inúmeras manifestações.  

A contribuição de Kanner (1943) para o Manual Diagnóstico e Estatístico de 

Transtornos Mentais esclarece que “A Perturbação Autista é algumas vezes referida 

como autismo precoce, autismo infantil, autismo de Kanner’’ (APA, 1996,p.68).  

Em uma citação mais recente, Kuperstein e Missalglia (2005,p.1) relatam que: 

  

O Transtorno Autista consiste na presença de um desenvolvimento 
comprometido ou acentualmente anormal da interação social e da 
comunicação e um repertório muito restrito de atividades e interesses. As 
manifestações do transtorno variam imensamente, dependendo do nível de 
desenvolvimento e da idade cronológica do indivíduo. 

 

A atribuição de Kanner para entender sobre o autismo foi interpretada por 

Marques (1998) e Pereira (1999) como forma de visualizar a manifestação do seu 

próprio “eu” nesses indivíduos. Para Kanner a existência do isolamento social do 

autista possui uma origem congênita, mas para Asperger esta característica se 

persiste entre adolescência e vida adulta sendo assim construído através de sua 

vivencia.  

De modo geral, as características iniciais do autismo é a dificuldade de 

desenvolver comunicações verbais, relacionar-se socialmente e realizar atividades 

lúdicas (DUNLAP; PIERCE; KAY, 1999). 

  

3.2.2.1 Aspectos Cognitivos 

 

Ao se deparar com uma criança ou adulto autistas mais desenvolvidas 

reparamos nas grandes dificuldades em generalizar. Então para Aarons e Gittens 

(1992) esses conseguem até compreender como agir em uma determinada situação, 
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porém se tornam incapazes de passar adiante essa experiência e se adaptar ao 

novo, se estender em todas as áreas de sua vida em diferentes níveis.  

O indivíduo autista tem um cognitivo mais complexo com seu mecanismo 

capacitado para “(...) julgar os próprios pensamentos e imaginar os estados mentais 

dos outros (...)” (MARQUES, 1993, p. 62).  

A partir do momento que o indivíduo começa a se desenvolver ocorre uma 

repentina mudança criando um apego que se tornará necessário para próximos 

períodos, a maioria das pessoas que possuem o Transtorno tende a possuir 

perturbações cognitivas, denotando-se em deficiência na aprendizagem, conceitos 

formados e imaginários, essas situações se enquadram em níveis graves e severos.  

(FERREIRA, 2009).  

Asperger (1994, p. 75) finaliza que: 

 

as mesmas crianças que espantam os professores com as suas respostas 
avançadas e inteligentes, falham miseravelmente nas suas lições. O que 
eles acham difícil são os aspectos mecânicos da aprendizagem (...) ler, 
escrever e aritmética. 

 

 

3.2.2.2 Aspectos Sociais 

 

Colocada como a principal característica do autista um dos aspectos sociais 

mais comum é a incapacidade de se relacionar em meios interpessoais. Nesse 

sentido, o comportamento adotado dentro de um grupo social vem sendo fonte de 

conflitos desde início de sua convivência social, começando em pequenos grupos 

como a família. Sendo assim, os autistas não sabem lidar com laços familiares, ou 

seja, relações afetivas, causando incompreensão e tristeza aos pais. (PLUMET; 

LEBOYER; BEAUDICHON, 1987; PEREIRA, 1996, 1999; JORDAN; POWELL, 

1995).  

Marques (1993) relata que é notável a incapacidade de distinguir humores, 

sentimentos e percepção. Plumet, Leboyer e Beaudichon (1987) também relatam, a 

escassez de suas afeições são pouco explicitas, limitando suas interações sociais 

procurando se manter isolada. 

Em resumo são apresentadas determinadas situações que podem ser 

consideradas como perturbações existentes de acordo com o nível de percepção, 
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transparecendo detalhadas alterações sensoriais nesses indivíduos (FRITH; FRITH, 

1999).  

 

3.2.2.3 Aspectos Motores 

 

A atividade motora tem uma ligação direta com o desenvolvimento global da 

criança, pois a partir desse desenvolvimento a criança torna-se consciente do 

mundo exterior e de seu próprio corpo, apoiando a criança na sua autonomia (LIU 

,2013).  

Esse desenvolvimento não faz parte da avaliação diagnóstica do autista, 

sendo assim de pouca compreensão, porém alguns casos podem apresentar 

dificuldades no processo do desenvolvimento. Avaliar o comportamento motor do 

autista é de extrema importância para que possíveis decisões sejam dadas se 

houver algum atraso no desenvolvimento. (REIS; PEREIRA; ALMEIDA, 2012).  

Para que os pais identifiquem algum déficit motor, pesquisas incentivam que 

os mesmos estimulem as crianças em vários ambientes diferenciados observando o 

comportamento da criança em relação a sustentação do tronco, possibilidades de 

rolar, engatinhar e maneira de andar em diferentes relevos como areia, grama entre 

outros (AMENT et al. 2015; LIU, 2013; RIQUELME et al., 2016; HANAIE et al., 

2016). 

  Aos professores é indicado observar a interação social da criança durante as 

atividades, como estão sendo executadas as atividades através dos movimentos, 

sempre tendo a percepção que cada criança se desenvolve de uma maneira, sendo 

assim, de forma precoce ou atrasada (MIRANDA; FILHO, 2012).  

Quanto mais anteceder o déficit motor identificando, maior a probabilidade da 

criança com o Transtorno do Espectro Autista (TEA) receber tratamento qualificado, 

auxiliando no seu desenvolvimento. (GORLA; ARAÚJO; RODRIGUES, 2009; ROSA 

NETO, 2002). 

Durante a pesquisa observamos a escassez de trabalhos relacionados a 

avaliações do desenvolvimento motor de autistas comprovando se a síndrome 

provoca ou não algum agravamento nesse aspecto. 
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3.3 O Autismo e a Escola 

 

A escola é um ambiente de aprendizagem cognitiva, motora e social nas 

quais os pais enviam seus filhos para que os mesmos adquiram conhecimentos que 

agregam sua formação social dentro de uma sociedade. No autismo, não é 

diferente, porém surgem inúmeras situações diferentes em que pais e professores 

são desafiados a novos conhecimentos para ensinar e compreender crianças com 

deficiências.  

Sendo assim, Borges (2005, p. 3, apud Bortolozzo, 2007, p. 15) relata que: 

 

Um aluno tem necessidades educacionais especiais quando apresenta 
dificuldades maiores que o restante dos alunos da sua idade para aprender 
o que está sendo previsto no currículo, precisando, assim, de caminhos 
alternativos para alcançar este aprendizado. 

 
Miranda e Filho (2012, p. 12) salientam que, “nesse processo, o educador 

precisa saber potencializar a autonomia, a criatividade e a comunicação dos 

estudantes, e, por sua vez, tornar-se produtor de seu próprio saber”. 

Contudo, o aluno autista apresenta várias características que podem 

comprometer desde sua interação social aos seus aspectos cognitivos e motores, 

necessitando de atendimento especializado em seu processo de ensino-

aprendizagem. De acordo com a Constituição Federal, mais especificamente em seu 

Art. 205, oferta e garante os direitos educacionais as pessoas com autismo, 

relacionando a educação como um direito para todos. No Art. 206 também disserta 

que o acesso as condições e permanência na escola trata-se de estabelecer a 

igualdade. (BRASIL, 1988).  

Já na LDB (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional) traz um respaldo 

para que pessoas com deficiências sejam matriculadas em ensino regular. A LDB 

também institui a Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com TEA, 

possibilitando adaptações cabíveis no acesso educacional que contemple suas 

necessidades. (BRASIL, 1996)  

Santos (2008) relata que um dos lugares que se torna de grande importância 

na avaliação diagnóstica da criança autista é a escola, pois é neste ambiente 

separado de seus familiares que a criança deve seguir rotinas relacionadas com a 

interação social, onde podem ser apresentadas suas primeiras dificuldades em 

seguir essas regras de convivências.  



24 
 

 

As pessoas quem dizem que o autista não aprende; mas isso é somente um 

pensamento negativo, pois o aluno com TEA aprende. A aprendizagem é uma das 

características dos seres humanos; aprendizagem e ensino se interligam na busca 

da construção do conhecimento. É uma construção dialógica e não interpretativa; 

expressão imanente da nossa humanidade, que abarca também o aprendizado com 

o autismo (CUNHA, 2016).  

Através dessa síndrome, o que o professor deve fazer para levar o ensino ao 

seu aluno? Como ele deve agir para que possa oferecer um ensino qualificado ao 

aluno com TEA?  

Essas perguntas acontecem frequentemente a partir do momento em que um 

aluno com TEA é matriculado em uma escola de ensino regular, na qual é dever do 

professor e direito do aluno ter um ensino que contemple suas necessidades. A 

partir desse momento, o professor precisa adaptar toda sua rotina, sua maneira de 

ensinar e é aí que as modificações se iniciam. “O conjunto de modificações que se 

realizam nos objetivos, conteúdos, critérios e procedimentos de avaliação, atividades 

e metodologia para atender as diferenças individuais dos alunos” (VALLE; MAIA, 

2010, p. 23).  

Esses tipos de adequações não intencionam modificar a proposta curricular, 

mas sim flexibilizar e viabilizar o acesso de acordo com as diretrizes curriculares, 

proporcionando um currículo passível, dinâmico, que atenda às necessidades do 

discente. Se torna fácil quando o docente tem disponível uma sala especializada 

para os atendimentos chamada sala de recurso, na qual contribui com planejamento 

pedagógico e os conteúdos que serão aplicados para que o aluno consiga aprender 

(VALLE; MAIA, 2010). 

O currículo adaptado gera impactos positivos entre escola e família, 

proporcionando um vínculo e cumplicidade entre os mesmos demonstrando a 

evolução da criança autista aos desafios enfrentados dentro do ambiente escolar. 

Com isso faz com que também ocorra estimulação precoce amenizando distúrbios 

cognitivos e até mesmo motores, a partir do momento que o docente coloca em 

pratica todo seu processo de ensino descrito no currículo (VALLE; MAIA, 2010). 

O trabalho com alunos autista é um desafio diário, onde o docente deve 

analisar dificuldades, estímulos, limitações como auxilio nas escolhas de suas 

atividades. A atividade lúdica na educação infantil é de extrema importância quando 
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se trata do autismo, pois é nela que se proporciona o prazer em aprender por esse 

motivo Luckesi (2005) define a atividade lúdica como a “plenitude da experiência”. 

 

3.4 O Autismo e a Educação Física 

 

A Educação Física Escolar vem com um papel integrador entre a cultura 

corporal do movimento e a formação do indivíduo, sendo assim influenciando no 

processo de desenvolvimento de pessoas com deficiência (BETTI; ZULIANI, 2002).  

A proposta educacional da Educação Física em sua prática pedagógica deve 

oportunizar os alunos em seu desenvolvimento, dando como prioridade o seu 

desenvolvimento como ser social (BRASIL, 1997). Tendo em vista a aquisição do 

psicomotor, devemos considerar a interação social e o cognitivo através da 

linguagem, comunicação e desenvolvimento motor, na ideia de interligar o contexto 

social e físico (HOLLERBUSCH, 2001). 

Para as pessoas com TEA, o professor deve executar um bom planejamento 

se atentando em detalhes que proporcione a interação do aluno com os demais 

colegas, a concentração e interesse em realizar as atividades, a compreensão em 

realizar as rotinas tornando com que os aspectos do indivíduo se tornam cada vez 

mais estimulados durante o processo (NABEIRO; SILVA, 2019).  

O professor como sempre é de grande importância pois é ele que ensina e 

interage com o aluno, causando um condicionamento emocional, mas trabalhando a 

utilização das atividades sociais, retirando o foco em somente atividades para os 

movimentos motores, mas sim para uma aprendizagem geral proporcionando 

qualidade de vida e avanços na adaptação (HOLLERBUSCH, 2001). 

Maher (2017) disserta que acontece uma pequena dificuldade na inclusão de 

alunos com TEA em equipes para participar das atividades coletivas. Tendo como 

ponto de vista que atividades realizadas individualmente são mais favorecidas, pelo 

fato de o aluno realizar de acordo com o seu ritmo, seu tempo e sua maneira de 

interpretar a atividade, possibilitando ao professor que realize comunicações 

auxiliando seus alunos.  

Oferecer inclusão aos alunos com TEA trazem reações positivas em seu 

comportamento, o professor que estiver dando aula a esse aluno deve entender e 

perceber quando intervir e tentar inserir o aluno em grupos para que não sejam 
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causados constrangimentos e outros traumas dificultando a aprendizagem do aluno 

(QI; WANG, 2018).  

 

3.5 Como realizar atividades que envolvam o aluno Autista  

 

As atividades tornam-se de grande importância no desenvolvimento do autista 

pois é por meio dessas que o tratamento passar a ser mais flexível de acordo com a 

situação. Jogos competitivos, atividades lúdicas, atividades coletivas, sensório 

motoras que possibilitam o aluno a estimular organização e sequenciamento motor, 

tem grande eficácia a partir do momento em que o mesmo compreende seu corpo e 

seus comandos sobre ele (MATIKO OKUDA; NUNES MISQUIATTI; CAPELLINI 

2010). 

Algumas atividades  auxiliam nesse processo sensório motor, aumentando 

sua sensibilidade motora e possibilitando o conhecimento de fino e grosso na 

utilização de objetos como pinças, garrafas, estimulando que o aluno toque em 

variadas texturas, sempre é bom observar a disponibilidade da criança de estar 

realizando esses exercícios, criando novas estratégias para que a criança se sinta 

cada vez mais confiante e confortável naquele ambiente.  

Em nossas pesquisas observamos algumas atividades e alguns esportes que 

desenvolvem o autista e beneficia seu motor são eles: 

 

Natação  

A natação por ser um meio aquático tende a trabalhar o cardiorrespiratório, na 

qual além de desenvolver uma habilidade na criança, permite o fortalecimento 

corporal. Nessa atividade por ser um ambiente diferente da rotina do aluno, o 

professor deve sempre se atentar ao comportamento, evitar barulhos e trabalhar 

com o contato visual aluno x professor, trazendo uma segurança maior ao aluno na 

realização das aulas. 

 

Futebol  

Por ser um esporte coletivo já inicia trabalhando a coletividade, inclusão e 

interação social. No esporte também é pontuado o respeito do cumprimento de 

regras, objetivos, conquistas e perdas. Isso para o autista é de grande importância 
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para sua vivencia social, já que o mesmo tem o sentimento de olhar para si vivendo 

em uma sociedade, torna-se mais compreensível a sociedade para esse aluno 

através desse esporte. 

 

Hipismo 

Trata-se de um esporte de difícil acesso como outros, porém beneficia muito o 

autista na questão da convivência com animais. Os animais como seres humanos 

possuem seus comportamentos físico e emocionais, e com isso, o aluno teria uma 

visibilidade mais sensível sobre o mesmo. Também o cavalo é um animal diferente 

dos quais o autista tem convívio no dia a dia, causando um interesse maior em 

vivenciar momentos com o animal. Muitos estudos relatam que em vários momentos 

o hipismo serve como terapia ao autista pelo fato da convivência com animal e 

ambiente de natureza, causando um resultado de comportamento mais calmo na 

criança.  

 

 

3.5.1 Proposta de atividades que possibilitam a interação dos alunos autistas 

nas aulas de Educação Física 

 

3.5.1.1 Educação Infantil 

 

Musicalização 

Para iniciar o contato com o aluno autista trabalharíamos com musicalização 

buscando conhecer o interesse pelo aluno em músicas, cantos e danças. A partir da 

demonstração de interesse do aluno começaríamos a realizar danças que 

estimulassem a interação dele com a música e se possível com a turma.  

 

Texturas  

O contato com texturas em circuitos para que o mesmo compreendesse 

diversas texturas existentes em nosso meio, identificando as que mais lhe 

confortasse e a que lhe incomodasse nos possibilitando entender suas escolhas 

para as próximas atividades. 

Atividades que envolvesse o toque nos colegas trabalhando o eu, o outro e 

nos conteúdos estabelecidos para essa etapa através da BNCC – Base Nacional 

Comum Curricular. Assim o aluno autista além de interagir com o próximo, adquiria 
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também confiança para realizar atividades coletivas em que tivesse toques e trocas 

de objetos.  

  

Psicomotricidade 

Psicomotricidade vive diariamente em nossa vida e nessa fase ela se torna 

essencial para ampliar o nosso desenvolvimento, é através dela que distinguimos a 

mudança do grosso e do fino, lateralidade, espaço e tempo.  

O aluno autista na etapa da Educação Infantil necessita tanto quanto qualquer 

aluno dessas atividades psicomotoras, o professor deve sempre observar, atentar e 

adaptar as atividades propostas. A massinha por exemplo nessa fase o autista pode 

ter a sensibilidade do tato, nossa proposta em atividades que utilizariam desse 

material optaríamos por sacolas de fecho a vácuo ou luvas de plásticos realizando 

uma massinha adaptada como; água, cola, tinta colorida. Na qual o aluno não teria 

contato diretamente com aquele material pegajoso, sendo assim possibilitando o 

aluno a trabalhar a concentração, coordenação fina e grossa, criatividade pois 

envolve cores, formas e movimentação.  

 

3.5.1.2 Ensino Fundamental I e II 

 

Esportes 

Os esportes trabalham regras, movimentos de agilidade, coletividade, 

resolução de problemas na qual ao colocar o autista para executá-los começa a 

desenvolver seu cognitivo iniciando a sua autonomia, desenvolvendo a interação 

social, tomada de decisão, respeito de regras e limitação de atitudes. Condicionando 

o autista a começar a compreender suas atitudes e das que vivem em seu redor, 

entendendo mais a situação e o ambiente em que vive, se preparando mais um meio 

social mais movimentando e agitado que envolve regras e limitações para viver 

dentro dessa sociedade.  

 

Circuitos  

Circuitos tem o intuito de trabalhar a saúde corporal, agilidade e habilidade 

dos alunos. Com o autismo a atividade tem o mesmo objetivo, porém o professor 

deve sempre visualizar a capacidade de execução do aluno em questão do exercício 

que será passado. A proposta do circuito nas aulas de educação física vem como 
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uma ponta para iniciação esportiva, então optamos por trabalhar também com os 

circuitos a fim de preparar o aluno autista para os pequenos desafios que 

enfrentariam mais para frente. Nessas atividades o aluno autista trabalha a 

capacidade de compreender diferentes situações de movimento em uma mesma 

atividade, alguns circuitos são realizados com intenção competitiva, outras com 

cooperação e de modo geral todas elas são importantes para o desenvolvimento 

global do autista. 

Essas atividades pesquisadas e observadas pelos envolvidos nos trabalhos 

foram mencionadas como as principais a serem utilizadas em ambiente escolar com 

alunos autista. Elas trabalham pontos importantes no desenvolvimento e tratamento 

do Transtorno Espectro Autista, são nelas que os autistas irão se permitir conhecer e 

deixar ser conhecido, pois é na disciplina de Educação Física que a criança se sente 

mais livre para utilizar a expressão corporal do movimento. Sendo assim discutidas 

pelos membros como um auxiliador no desenvolvimento global do autista.  

 

3.5.1.3 Ensino Médio 

          

No Ensino Médio o ensino já trabalha mais voltado a socialização e formação 

do individuo para o mercado de trabalho, fazendo com que o mesmo passe por 

momentos de mais autonomia, desafios e resoluções de problemas. As atividades 

durante as aulas de Educação Física vêm com essa proposta de prepara-los para 

essa sociedade, envolvendo-os em práticas pedagógicas que ofereçam esse conflito 

entre o si próprio e a sociedade.  

Sendo assim atividades que impõem regras, trabalhos coletivos e desafios 

são os mais utilizados nessa etapa. Para o autista dependo do seu grau, surge a 

grande dificuldade de compreensão desse todo, mas como o auxilio do professor e 

entendimento dos colegas na tentativa de auxiliar e atender as necessidades 

inclusivas, atividades que envolvam relacionamento coletivo podem, nem em todas 

as situações se tornarem um grande aprendizado ao autista. 

Os esportes são uns grandes exemplos de atividades a serem aplicados aos 

alunos autista, sempre do lúdico ao técnico para que o professor consiga dosar e 

alcançar o objetivo esperado. 
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3.6 Discussões  

 

Avaliamos que o autismo ainda é muito desconhecido, pois além de 

apresentar várias características que muitas das vezes nos dificultam a analisá-lo 

por completo, pesquisas não envolvem o quanto algumas disciplinas conseguem 

beneficiar, auxiliar e trabalhar o individuo que possui o transtorno. Obtivemos que a 

sociedade ainda não se aplica a realidade que o transtorno vivencia, e sim se molda 

em pequenas características podendo dificultar o estudo de capacitação, o trabalho 

a ser desenvolvido e o próprio autista através da concepção de outro ser.  

Esta pesquisa disserta de uma forma ampla sem classificar graus e 

característica do autista, mas tendo de fazer com que você leitor compreenda que 

existe possibilidades de serem efetuadas essas e outras atividades envolvidas no 

ambiente escolar juntos a disciplina Educação física que agregam valores sociais, 

físicos e cognitivos nos alunos autistas. 

 

 

4. CONCLUSÃO 

  

Concluímos que nossas pesquisas nos trouxeram as reflexões do quanto é 

importante se qualificar e se desafiar a vivenciar esse mundo inclusivo.  

Nossos resultados nos mostraram que ainda existem grandes dificuldades do 

professor de Educação Física lidar com um aluno autista, não por sua culpa, mas 

muitas das vezes pela falta de recurso e apoio escolar. Falta de Preparo do corpo 

docente como um todo e da estrutura física, recursos e pessoal das instituições. 

Oferecer inclusão aos alunos com TEA trazem reações positivas em seu 

comportamento. O professor que estiver dando aula a esse aluno deve visualizar e 

compreender o momento de intervir e tentar inserir o aluno em grupos para que não 

sejam causados constrangimentos ou outros traumas, dificultando a aprendizagem 

do aluno e causando uma dificuldade de comunicação entre o professor e o aluno.  

A escola por sua vez é um ambiente de aprendizagem cognitiva, motora e 

social na qual se torna essencial para o autista, pois é a partir daquele meio social, 

que ele se prepara e depara com situações que o prepara para outros meios.  

De modo geral, observamos que a Educação Física traz grandes benefícios 

ao TEA de maneira global, desenvolvendo e compreendendo o seu lado individual 
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com propostas de aprendizagens motoras, cognitivas, emocionais, reforçando a 

qualidade de vida desses alunos. 
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